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7 de Setembro Governo Affonso Penna I praticante o jovem ítajahyense
Wulff Asseburg, fucturo official
da Marinha Mercante,

Nossos comprimentos.

Consta que o ('\:1.'111(, sr, conselheiro Affon­
so Penna, organisará o sen governo da ma­Para relembrar esta dê ta me- neira seguinte: barão do Rio branco minis­

moravel da emancipação politaca do exterior; dr, David Com pista, justiça e

ria Pa.tria brazileira, o Greiriio 3 interior; dr, Aarão Rels, iudustiia e viação,
geJl era I Mendes (le Moraes, guerra, contra Tem graça!-Diz o Correio dede Maio farà hoje uma passeata a�mil'ante Huct Baoellar marinha: dr. Feli Sertão ele Avaré que um. vere-civica, se o -terripo der lr 7)�bX, de- ciauo Penua, fazend»: "

.

d 1 d P :I •

1 Chefe de policia, dr. Alfr e.lo Pinto Viri- I
ador da Camara.defüo Preto «pro-ven o sa rir o aço J, ,,;lul1jpa,

as 4 horas da tarde e _ pOI correr
ra de Mello. Prefeito general Souza Aguiar pO z, para ser a provada, uma lei

-

, J
I proliibindo acs turcos de [allaremdjver8�s n:aR-õesta. (�hl-:Ct-\.�. ") I Q1!-arta-feil'� c-e]ebrara:m-se S�)- em sua linqua, multando tambem-O Gremio que fOI criado

coml-;l�l._Imes exeqmas na Igreja Matriz
-

aq uelles que, sendo braaileiros.tão bons auspicios na data da desta Qü;!ar,�3, em sufragio d'alma
não denunciem a transgressão doscommemoração do centenário elo do em il1eDt� D. Jo,.",�. '8 C. Bar-

d bri t d B '1 tã I')' 1 S-O-- -�"., 1 mesmos.«esco runen os o razi , o .ao ros "JlSpO oe . .[ aujo, victrma ('.J..(! '.
_importantes f�stejos p�'oduzill l�as n,aufragiu .da ví1por Italiauo «Si- Hoje 7 de "Be'icêmbro é levado

commel�oraçoe3 de diversas (ta- rio» proxllllo ao Cabo de Palas, a scena pelo grupo de a.m&:t1\l-__tas nacionaes; va e pouco a pou- nos n_1ares de He�panba.. . res da S. Gtlaíany o impurtan­co entrando numa phase de ma- Tr-istonho cn tafalc� er gUla-se no. te drama, Gaapar o Serralheiró,rasn�_o tal, a d�saparece,r de sn�s centru da. .na.ve�. encimado po�' u- e far-se-ha a inauguração dos Ca­sessoes 01'4 m ais enthusíastas (ip ma urna illuminada por muitos ma.rotes,
seu,s adeptos, �ivldo ao local onde CllWS"

, '. _I E' de psperar, que o nORRO pu­esta estabelecido actnalmentl:',. Officiou na. �mssa de req1:z�m o . blico não faltará com sua presen-.I:'ois bem, mas uma ASSOCIa- Revo, Pe. Gmlherme; presidindo ça para apr=ciar tão bellissímoção popular, como é essa, não I ao canto de cô 1'0 o rcvmo. Pe, Ju- drama.
se deve centraiizar, aponto de se Foxius,
fazer desaparecer por completo Terminada a missa houve em
os membros componentes que a torno do cadafalco a encolll­
criarão, mas sim, procurar com mendação solemne a que assisti­
esforços um local mas aproprí- mm as irmandades do S. S. Sa­
ado por todos que visitam de eramento e do Sagrado Coração
passagem a DOSRa CIdade A attra- de .I e sus, muitos cavalheiros e
hir o enthusiasmo de out'ora a famílias que enchião o tmnplu.·
tão belh, e util instituição. I

Concluindo diremos = viva o Na tarde de quarta-feira estava
dia 7 de Setembro! trabalhando no porto do sr. .Ioão

Bauer .Iunior o trabalhador Rauli­
no de tal,e por intilicidade caiu-lhe
sobre a mão, um pranchã o que
fracturi.u dois dedos da mão di-

Do snr, secretario do Grêmio
3 de Maio, recebemos um honro­
s.o convite para acompanharmos
a Marcha civica hoje as 3 e meia
horas da tarde, em homenagem
a data da indepeuclencia desse
Gremio, Gratos far_emos repn�­
sentar O PHAROL,

Um cavalln de ouro

Terça-feira ultima, deu entra-
,

� .

da n'este porto o lugre D. Gui-
lherm e, adqaerido na A llemã.nha
pela casa dOA snra.Asseburg êc Cia

por compra effectuada pelo sr, Ca­
pitão Rauert, c')mmandante e 80-

cio do mesmo navio, tendo sido
festejad0 com muitas salvas e fo­

guete�, embandeirando quasi to­
as em bareações surtas 'no portu
no dia de sua entrada,

GAZETILIJA.

Ficarão hmtem onnclnidos to·i os os. traba-
Noticiam jornaes da Bahia (1l1e a bordo lhos das obras do interior do edeficio da S,

de um vapor passou por aquelle porto, com GUll.rany, podencln-se sem contestação dizer,destino a Bn'enos-Ayres e c�rca.rlo dos mai- ja possue a nossa cidad�, na esphera de sua
oi'as cuidados. e não era par8 menos, o oava- possecções um theatro »c.)Il)' iI Í!lUb onde
110 purIssimo !!!aIlO"ue Diamoncl Jobibe, que poderà desempenhar qualfJller actor sem medo
pcr algum tempo "'pertenceu a coudelaria de de a\�u8tica para elevar a sna voz a altura Tendo chegado de SUll viagem a Europa
sua magestade o rei Eduardo VII da Iugla do conceito em que for tido. com seu pai o Sr. Capitão Rauert, a Senho-
terra, foi ultimamente comprado pelo sr. _ rit,Q Maria Rallert, presidente da S, Edel-
Corrya, fazendéiro na Republica Argentina. De volta de sua exeursão a wesis,foi victOJ'iosamente recebida por suas

C t cl t 'I I consocias !IS quaes forão recebel-a a bordo, n,s ou na a meuo� quP. trin a � l�m!lU EurOIJa cheg'ou a e"t' 'dade no � ,'" d'gumeo<; Ou sejam am moeda brazIlelra Cil!'- '. " a CI
, I do p, �Ullherme, acompanhan o-a ate sua

ca de 470:000$000 !!?". lugre D, Gwlherme, do qual e i resldencla.
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Em Montevidéo acaba ser apre­hendida uma pipa, que era des­
tinada a uma firma de Sant' An­
na do Livram. n L,O, contendo 640
contos clt reis em moeda corren­
te, falsa.

Que pipa atrevida!

A noticia que encerriuios no
numero 109, de 17, de Agosto pro­ximo findo, sobro a divida do sr.

superintendente ,11mnidpa.l de
Porto-Bello, as nossas officinas, de
serviços avulsos, jà nos foi' paga
por pessoa aqui residente, que ti­
nha em seu poder aquella quantia
e que por esquecunento não nos
havia entregue em tempo a im­
portancia que nos devia.

A castastroph'e do Chile
Dizem de Valparaizo que, du­

iante o telT8.llJoto, a espORa do
almirante Montt caiu da sacada
de sua residencia na rua e queos ladrões cortaram-lhe as orelhas
e os, dedos para lhe rüubar as joias'A desditosa senhora foi transpor­tacta para bordo do navio de guer­ra u tliggins, ja moÜbunda.
Entre os mortos do terremoto

esta o importante capitalitltaFrederico Varella.

Os prejuizos, causados em todo
o Chile, peIoR treml,res de terra
destes ultimas d�aR são avaliados
a cerca -1e 10 milhões esterlinos

o PHAROL
-Calcula-se que Sê acham sem

abrigo perto de 60.000 pessoas.--,Os ligeiros tremores continuam
em Valpa.raizo, mas- ja foram ex­
tínctos todos os incendios.
=Terne-se em Valparatzo um lc­
vantarnento popular. ,��.�.

,-Ab tropas estão promptas para
intervir, impedindo qualquer actode loucura da multidão.

-

Numa escola publica dos su- I
burbios elo Rio um inspector sa­

nitario, acompanhado de varios
mata-mosquitos, penetro L1 na sala
de .aulas ,,;a::.cinando abruptamentemuitas creanças, apeRar dos pro- _

testos vehementes dos respectivos
professores. Tem cansado gl'andei ndignaçã o esse tacto

-

Seccão Cbaradistica

Tem lias visitado o" s�guintes collegas:O Alpha do Rio Claro , Estado de S. Pan->
Em Montelione foram sentido!'!lo, publicação di aria,
.O Proçresso de Cascavel , no Estado de dOIS tremores de terra.s

.. Paulo, publica-se ReD ana!mente, e de

\- --O governo do .Japao notificou
_

lei �ura amena e �em eOll�o dll'<jc�or prof>ne- a todas as potencias que o

por-i
tano o snr. Antonio Rodr-igues Pinto.Agra-.

. _C.lece::,os a este sympathico colíega a refe- I t.o ?8 Dainy, na Mande�l.Il�-ii:l, es­rencia qne fe� do C? �HATIOL.
• I tara aberto �1.0 comlBêl'(,JO de to,O GOmmerCl?,. periodico H�manal (lU� veio í ['1-8 -o mundo de 1° de Setembroa luz de publicidade 110 RIO ('13::(', .e se«

.

'

Iredactor chefe o sJJr_-H. Her.àeto Mot ra. prOXllnu.O MiJ'j,{!,oq;,fe, de Pindarnouhangaba , e de --A falta da chuva tem preju- I{,)1":'?,t-n r('gnl�ir,. bem impresso e redator-ia- clicado os vinheiros em Portngal.do hom proflcieneia,
.GaZ"'ta. Paulista. ergam noticioso e com- -,O calor tem' queima-lo ti mir­mereial que se publica em Guaratiziguetá, a- rado os cachos de uvas.trav::, 0'1 segundo marco 00, lucres.

. Os lavradores aual'dam, por es-
A voz d» PODO, sernanarro repnbl icano ·.Ie

, ?
.propriedade do snr, A. ele Carvalho UOS:õlS ' se motivo, fi, ult.irna colheita,que publica-se em Guaratiuguerà I --Na instituto fa]esüH1o de Mi.a Garfei, foimato re�nl81' lj�lC se

1
pn],li,',a Ião, quando preparavam fogos deeiu Batataes, no Estado de S. Pan ro,

.

.• .
-

c1 S L
.

r,

O Rio cioro, publicação bisemanaria (lnll artifício para' as festas e . UlZse publica na cid}de, que lhe serve de titu- deu-se uma explosão, na qual mor-lo, atravessa o vII armo ele Inctax,
. reram dois alumnos e ficaram.O Proçresso de Lorena, hebdornadario .'

.:
-consagrado aos interesse locaes, e tem eo- CInco grF\.vemente fel Idos.mo redactor o Snr Servulo Gonçalves O director do estabelecímento Em busca dessse ideal,

n lê a to.los vai sn ganan-lo.
A Voz Maternal, ergam da Assóciaç ào t

.

'(,feminina e in�tructiva de S. Pnu:o. 01 prezo.a Sericultor do Rio de Janeü'o, ol'gamde propaganda da Agricnltnra.O Esco'[J?'O bem impresso e melhor redi­gido, que ve a luz na cidade de Tubarão,neste est.ado.
PenJJorados agradecemos. Permntart! mos.

I
.

Um hollandez nobre e rICU de

I sejand(� ,(,asar-se, c'H1vic�ou para
uma VIsIta a sua prupnedade to­

-

d{)� a::,; moças que julgaya, favo­
ra.velmente prevenidas a seu res

peito.
No porta da entrada rnandou

atrayessar uma -vassoura, a certa
altura.
As moças iam ehegan do, e

muitas dellas tropeçavam na, vas­

soura, outras lhe saltavaIl1 por
cima, outr�s o àfastavam violen­
tamente com ° pé.
Apenas uma, ao chegar à por­ta, pegou socegadamente !la vas­

soura e foi encostaI-a a um can­
to.
Foi essa a escolhida, e o hol­

Iandey, não teve. de que se arre­

pender.
Que sirva de aviso as leitora.s.

__' ••++--

Charadas
Tira a vida do animal com este seixo-2,l'Senhora, ria gaveta está uma arma _:_2,1No theatro esteve alegre o obreiro-3,2

Agd ste

:\gata cl'Onrem Cidade - 2,1
A letra é vento divino - 1,2

Decios (Blurnenau)
POl' 11m quasi nada aqui ba barulho -1,1
D'nqni a pour.o a ave e um enigma-2,2

,

X.P,T.O.
Elle estima as terras do Estado -2,2

Eteuâirno .

Antigas
Ao Snr. J. da Ornz e Silva.

Minha crença e sagrada,' ---2
Sflgracla minha crença e -1
Em min ha corte afamada,
80 tu, charadista, pões' pé.

Tenente Falcão

Ni10 (i" �IIVPS lã na de;reza_,.' "r',.ItD la ;::ruta sombr-ia,
o seu .CXi:.';�1)- 6li.-tr-8steo,;dJ
ao e"r�10recer ,lo dia? 2

f:3illl .•• e bnso u-às pretexto
para uma contestação?.. 1
Tlll não {d.yas, si fizeres

,

Serà uma teia acção. 1

E Dão e tão agradavel
ver o judio qrie trabalha
para vir apresentar-nos
o seu tecido de palha?

Esperantista

logogripho
Ao Sr. Alvaro Rodrignes

.sm r.riste e solitario cam].o 14-18-2'2-5-8-13
I Soltando mil imprecações ...4-3-22-15-9
Vive um homem ele sterrado ...20-7-19-G-ll

, (-21-10
Sem aohar ('onsolaqões ... 1-22-3-11-12-23-16
E assim v!.< i a humanidade, 14-23-2-13

Sempre gemendo e chorando 17-7-9-14-3,22
( -1-11-4-10

X.P.T.O.

Enigma
,-., -

o o_'- RN
o 00 5015 O So o

B So o � o o o

Lord GlenaT'van

OBSEltVAçAO.- As soluções dos pro­
blemas clo n.lInei"O passado, são: Tamoyo,
1 man, Ma? te, Yagamente, A 1'apapa,
Sovela sola, F"utw·o,-('uro, Bala_nça�Va­ça, Da.ma; Remigio" A infancza e a
mais bella era du vtela e A Detts nada.
é impossi velo

,Decifraram: Tenente ]!'.t\(;ã.o e Jai;are, to-
,d�s. Decios :1' x.p.rr.o 10 Esperantista e, .,

d' 6Lord Glel1arvan. 9; e Eleu 1mo, .

CORRE81'0NDENClA.= Deeios
(Blnmenau). Receb�mos suas com­

posições. Não pubh0al;nos, seu e­

niama por falta do ghche neces­
sa�iú. Gr,atos, pedimos-lhe que
con tinue.

K. AnguRu
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«o paquete «Maranhão». no

qual viajava o dr. Affonso Pen­
na, presidente eleito da Republi­
ca, levava nos seus paiós-2.500
latas com fructas, 700 kilus de
queijo de diversas qualidades, 800
garrafas de cerveja, 800 ditas de
águas mineraes, 1000 ditas de vi­
nho fino, 15 barris com vinho de
meza, 300 kilos de biscoutos, 1500
ditos de assucar, 1000 ditos de ar-
1'0Z, 200 ditos de presunto, 200 I
gallinhas, 20 poreos, 10 bois, 20
perús, �50 kilos do peixe fresco,
100 ditos de salame, 400 garra,
tas de champagne, 500 kilos de
biscoutes finos, 150 ditos de lom­
bu de porco, 1000 latas com ca­

marões.coelhos, perdizes, ostras e

lagostas &.
O que e grandeza!»

--._.-

Com prazer trasladamos a carta il� amigo,
Gaivão, ao encetar a sua primeira viagem de
longo curso, para atravessar d linha eqnato­
rial em demanda ela p .tria heroica qne foi
-berço de .Cabral.
Ao jovem official desejamos UIll porvir de

glorias na brilhante carreira qUól abraçou.

Por tanto, amigo Snr. Redactor
do PHAROL, a vóz e a todo o pu­
vo desta terra, eu pobl'C� e peque­
nino, venho nm,te momento com

o PHAROL 3

_� Assucar refinado 1 Kilo 460

LYCEO INF flN rIL Phosphul'oS superiures 11lHS"0 500
.

, , . Café moido supi k" 900 15 kO.800
Aos !ll�US amIgos e ao pubLc) em gml '

.' � .

h,

.

I
Farinha de trigo, xarque, rann a

Comm unico aos amigos e o rcs- de mandiocas, arroz, feijão, cafà e
peitavel pU�liC0, em gü:'al que a-

. outros artigos preços resumidos em
cabo ele abrir, a Rua, Victoria um I asa de
pequenl) est�belecimento de �nsi-

C

Donato Gonçalves da Luzno,para leccionar ° (,lF'SO pnma-
'

rio. -----

'_ -

a gratidão na alma e a saudade
no coração, endereçar.lhes o meu

adeus e offerecer-lhes tambem a

minha pessoa para todo .e qual­
qlJeJ� pedido quo, a .mim seja de-.
rígido.

HOTEL· BRftSIL

o «Novidades» de 2 do corren- Os snrs, hospedes encontrarão
te publicou o anni v ersario ela se- toda a commodidade possivel a.
nhorita Julia Candida Gevaerd, pa.r de rigoroso acceio,
querida filha do sr. Carloe Luiz

I-, , .
- p O Hotel acha-se sit-iado no melhor ponto elaGevaerd, zeloso Escrivão ele az c;dacl..J, em frente ao porto de rl'esembarqne

em Brusque, naturalmente o fez 4

por intermedio de seu correspoD- ���-

dente, que segundo pat'eee sabe' DEN1"ISTA.dae idades dos habitantes da sede.
Foi pOl'em in justo não ter da­

elo apublicídade o anniversa.rio da
senhorita Maria .Iosina Gonzaga,
filha do cidadão .João Luiz Gun-

Bordo do Patacho DELICIA em I zaga, particular amigo do Gevaerd
Pernamhuco 21 de A zosto de e tambem zeloso Agen te do Cor,b

.

hori1906. reio em Brusque, eUJa sen .iorita
Illust.re amigo 8n1'. Redactor do tambem c-ompletou suas 15 prima-
PHAROL. veras no mesmo dia 29, e quem
Depcis da longa viagem por sabe se as progenitoras -Ie am­

mim emprehenc1ida a esta boa bas não sentirão o Canto da So­
terra, eis-me de novo longe dos reia' ao mesmo tempo.
bons amigos onde a pureza dos
seus sentimentos, fa zen. realçar
magnitude da minha alma since­
Ja e agradecida.
Sincera, e agradecida porque

ahí, onde tantas VAzes eu deslum­
brei-me ao clarão merencorio
deste luar d.o sul, nunca ,IS meus

labias mostravam vestígios de a­

legria a não ser para demonstrar
a gratí dão nascida do meu int·­
mo, para e0111 o povo distincto e

hospitalei 1'0 desta terra heroica.
E. agora, eis-me em breve sulcan­
do os azullinos mares do velho
e glorioso Portugal" como �ilotodo Patacho DELIC[A; na minha
frente altiva de marinheiro o di-
"_ "7

]lema indomi to da co ragem e ua

energia, estas duas palavras que
por si só congredac1as nos err-pul­
siona para as luctas da existen­
cia, luctas estas as mais dificeis
de sahirmos victo riosos

.

no vasto

campo da bata lha: a Honra e o

Trabalho. .

Do seu am igo 5'rato
Antonio. Galoão
Piloto do Patacho DELICI.\

em Blulnenau
J. P. 'G. S(brrüdt

PROPRlfTAR!O
Cosfnh» Br-azl le.h-a

e Alleml
BANHOS QUENTES E'FR{OS'
o Hotel Brazil 'acaba de passar

por uma transformação completa.

._----_ .._---,._--_ ...._._._-

flnniversaria

·:xxxx
........................... .. .................................. _ .

Hugo RiedeI participa
aseüs amigos e Ire=
guezes qlle em panca
tempo chegará a esta

Cidade

AO PUBLICO·

Contando, pois, com os VO.SS:.>S
benevolos acolhimentos, antecipo
os meus agradecimentos.assegu­
rando que no desempenho desta
profissão, esfo rear-me-hei afim de
bem encaminhar a quelles que me

torem comfiados,
Manoel Ferreira de Miranda

RUA VICTORIA

iJtajah�
(5

8

1ivro's em branco
OBJECTOS de ,ESC1UTORIOS

Na Papelaría do ,)Pharol"

Typographia do"

((Pllarol»
Esta officina typographica que acaba

de passa" por nooos met,ho.ramen�os,
encarrega se de aprom�ar com brevzda_­
dI'! e por preço resumido todo o servi-

ço â« arte como Se]isn:.
,

Fact'uras, notas, memorandum, en?e­
toppcs timbrados, convites para ballet
parttcipução de casamento, poçrammas
cartões cornmerciaes, talotJs par'a .!'ecl­
bos de alu{IUel de casas, marcaçao. de
papel e envetoppes pa�'a o cornmerClO

ImpressãO a cores.
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Guarany e EstrelJa, redigida pelo clistincto
proffessor o Sr. Kick.
Aprasentarão-se coi-reotamente ornadas e

uniformisadas as escolas publicas: do sexo

feminino com cento o oito alumnas ricamen­
te vestí.Iaa de branco com tachas auri-ver­
de, conduzindo uma das alumnas o pavilhão
Nacional e ontra a bandeira do Estado; a­

companhava a sua distincta e incansavel
professora a Senhorita Alzira B. Müller e

sua indispensavel Adjunta a Senhorita Ma­
riquiuha Schnaider; a «scola do sexo mas­

culino dirigida ))810 esforçado professor o

sr. Donato Campos com 48 al lumnos todos
de gorro e blusas brancas com calças de co­

res: escola mixta do noutal com muitas alnm­
nas vestidas tambcil� ele branco e fachas ver­

de e amarello.
Em fim, era extensa e bellissima a. fileira

estudantina, circulada por immenso acompa­
uh amen to popular de to-Ias AS classes.
Houve quem contasse perto de 400 crean­

ças escolares.
Mas, a imponencia desta festa, desapare­

cia ante a morosidade da marcha H faltn de
brindes enthusiastas aos heróes da proclama.
çàol
Aos vivas fínaes; notamos a tristeza de

algumas sociedades, aliàs de Senhoritas, que
não forão lembradas. á quem pedi mos )"ll.ci-.
encia, porrple tarnbem a imprensa local não
foi contempladal? Esperaremos pam o dia
15 de Novem hro , (j nem sabe?
Deu vida e realce a festa a maviosa ban­

da' Guarany, regida pelo �l'l's!.iIllO"O e mo­

desto maestro Jcsé Cleineutiuo.

fIo amigo Chaleira
-r- 1

.,

�r0p leCiaS
Batião tres horas da manhã.
Sinto urna voz chamar-me: �-pflpa,i, PA­

pai, são horas, vamos? Sim! .Mai::; que de­
pressa, salto ela cama, visto-vie e sigo as

palpadelas pelos fnnc1os, e o pequeno em mi­
nha companhia.
Sahimos a praia, e bem rerto estava a

Estação, toda illuminacla. Militas pa::;sagei­
rOs em pé, outros converssavão em voz alta,
sentados, e outros tomaV8m cafe no botelluim.
Pareceu-me ver ali Marco DOI'ia.
Alguns �ollhecidos inter:pclarào-me.
Vaes o banho P.
Olà? se vou, e demaiR este 1)1e11 camara

ela, maclrllgon primeiro do CJl1e ell, q'lando
atravessei a varallda, elle rente cCllmigo co­
mo lhe havia prometido.
Não tomã0 cafe?
Não, ante;,; elo b,.nbo não cOl1vem, e cle­

I�ais nà.o ha tempo, porque o trem vae par­
tu'.

,
Nisto, apita, llltimo signal e um E'mprega­

ao gordo, de capote e bonet preto com 11m

galão branco e uma locomoti \Ia alnal'elh
distinctivo da ampreza eselamon!

'

Para cabeçudas, Quem segue? 'Todos em­

barcamos. Seguião dons carros de passagei­
ros e um de carga. Jnnr,o da Estaçi'íc o
mercado ja estava em mOVImento e mllÍtos
l'arros éle pesca e canoas atracavão na doca
do mercado.
O pequeno, muito espiCU'lla.., pergunron-l1Je:
papai todos Çlql1ellas lanchas trazem bana-
nas ..

Algumas, outras laranja farinha, canna.
Canna? me co lLpra mpa tlim?
Não ha tempo, meu anjo, e o b"8":� par­

tin!
Uma infinidade de cbaJets iào ficando a­

traz de nós.
No laflo elo mar mui tas arvores corta vão o
horizonte e por entre d folhagem passava
rapida Uma bella estrella.
Que luz e aquel1a? diz o peqneno.
E' venus a estrella da mãnhã que Ja an­

nuncia o dia.

Um apito forte e logo para o tremi esta­
vamos no Mar.jnete ...

O Marquete, era uma Estação pequena
mas encantadora, o exterior todo verde ela
1'0, começando pela coberta de zinco e o

interior amarello canario.
Uma lampada electrica com <.I011S bicos il­

l u rn i nava a «zare», onde defe nbarcarão ;.;1-
IT,an,; p.issageiros, entr-e eih um casal novi­
simo que desapareceu rapido.

Calem lei serem rirhos ele alguma família
rica qne ali habita vão (na antiga Fazen­
da) e que sem duvida havião e ssistidc o

espectaculo lyricc , perdendo a ultimo hem
da noite .esperando ate aquella hora, pur­
que ambos disserão ao sahir papai ainela
dorme.
Aunita deve ter o r;ufe prompto. Vamos.
Seguimos de n rvo t'\ breve chazamos ao

Hospital de 8. Beatriz. Ao lado (lo mar

junto do Hospital via-se um grande pavilhão
com um zimborio altis-imo!

O peqneuo não deixnu desapercebido e

perguntou-me.
Aq uil!o é uma IgrE';l1. papai?
Aqnillo e observntoi ia - Penna, fizerão

para verem a volta do dr. Penna para o Nor­
te porque elle não dou-nos o gostinho de
vel-o nem os amigos de Blumenau!
Em Blumeuan t:101bem tem uma torra co­

mo aquella? Nào , elles fizerão nu morro do
Bahú, porque dali elles recouhecião bem o

nOHf;O tuctnro presidente.
Onde e o morro do Bahú?
NA volta Ile for dia, eu te mostro ...

Nisto, para rupido o trem , para dar pas-
sagem o gniuda;;te grande para concluir' o

cabeco da barra.
Logo Adiante descei-tinamos o oceano pra­

tendo pelo reflexo das estrellus e elo pharol
que estava nadiante e faceiro por il lnminar
a muitos navios ancorado" lia rrrande bacia,
para darem entrada pela manhã.
Um caes enorme cornecnva no PI18roJ e

viu ha frentear ao PCllH,\!,' deixan :h· a bar­
l"h 111anSa e silencios8 o do lado elo mar mui­
tos pescadores de canico n\'glla.
Chegamos as C'lbeçuclas.
Todos procuravão Seus banheiros, e nós

voltamos }9<\l"a o Norte, porqne o trem pa­
rou alem da ena elo Coronel Renn.nx; casa,
era um casar:1o, semilnünt() II fabrie(l de te­
cidos de Brusque!

O menino cliscl3-ll1P, aqlli, VP_!1l0'l aql1i, e

j:i o vi dentro d'flg�ln e por cima de nos 11-

ma grande coberk, e o !1H\1' reb0JJtava es­

tenclendo-tle pela praia.
Virei-me para terra adJlJin.1lldo a transfor­

mação daqnelle bairro pela qnantidade de
lindas easas, ci,acaraS e ]Jórna res com tnw­
tos appetitosos e parrejraes extensos.
Extasiado eSf.['leeOra-lIle do b:mho, quan­

do ouvi grito", agndos, de ai! ai! ai!
Dou volta, deparo com o pequeno arreba­

tado para o fundo, por 11m fonniclavel polvo
que se havia enleildo nas pernas.
Atiro-me pocas,�o 80\Jre o peix,", mergu­

lho' spgm'andc-o pela cabeça com as mà'1s

ambas, arremes;:,aio-o de encontro a um la­
gedo ao 1a,lo.

Mas ah! o polvo transhrD1ara�se ell1 bo­
judo baaicú, qüe arreben tau-se, estalando
como se ±ôra nm garrafão posto em cacuS.
Acordo·me espavorido, e mirava o peixe

que era o travesseiro que eu tinha atirado'
sobre o lavatorio. onele estava o lampeao e

que foi ele embrulho contra a cadeira onde
estava o gato dormindo; sabindo este aos pi­
note;;, acordando a todos no medonho mi­
au. miau.

Conclusão,
Aconselho- te que nunca, dU"�11as com Iam·

peão no quarto e muito menos gato, assns­

tado.

Itajahy 10=9· --906

PERY.

Seccão CbaradistiCâ
Charadas

No chapéo procure o fructo-2,2
Aga Efe

Gentil de Serra eidade=1,2
Branca Barbara da Mancba-P.I

Lord Glenrt'i'van

Na musica tens a moeda- 1,1
Com nojo estudei na cidade-'2,1

(

Leonamime

Do alto veJo alegre a cidade-Lâ
Tigellino

Na goiabeira, habita (... frnda-1,2
Decios (Blumenau)

Elle,
Elle,

Casaes
tempo; ella, mulher-2
evapora-se: ella,coita=3.

X. P. T. o.

Enigmas
Sou ponta e sou promontorio,
Sou fim e extremidade;
Sou chefe e offlcial;
Sou el'África uzna cidade.

Dizem uns que ve"de sou

E outros gne tambem sou frio;
Sendo verde, sou mulato,
Mas tenho vah.lr, ouvio?-2

Tenente Falcão

OClJflCO NO

Espe]?antista

OBSERVAÇÃO.--A� soluções
dus probh:�mas do numerü passa­
do, são: Matac{1o, Adaga, Opera-
1oio, Santm'em, Celeste, Trisca,
Logogripho, AlJ'lazonas, Santafé,
Urupema. A vida e wn sonho

pas8ageirn e Lede os livros bons.­
De,eifraJ aln: Tenente FalcãO, to.

das; Jacaré 10; Decios, 9; Leona_
rume Lord Glen!'Olrvan, X.P.T.O.
e TigeJlino� 8.
•

J(. Angü Rü.

flnniversarios
Dia 8 a exma sura. Da. Muia Nnt.ivida-

de ]\farqllete.
.

Dia 9--a interessante menina Maria Eli­
sa de Castro.
Dia 11 o snr. João Pinto de Farias e Du­

arte C'luha, em pregado em nossas offie.inas.
Hoje o Sl1r. Emilio Gazalllga, barbelro a

rU<:t Dr Lauro Müller e o travesso Donato
Luz Ju�ior. •

Amanhã o snr. EJlilio Palumbo.
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Anna Guilhermina Soares, viu­
va do fallecido Domingos José
Soares, vem pela imprensa teste­
munhar o seu sincero reconheci­

Inaugurou DO dia 7, a Sociedade, Guara- mento por si e seus filhos orphãos
ny, os camarotes Gomo havia aUn1111CÜtcto, ,.

ao S11r. João Ernesto Vieira. de
levando a sceua o ja applandido drama Aguiar pela importa.ncía de 50$Gaspar o Serralheiro, IComo era de eilporar, a concurrencia foi que enviou do Rio de .Ianeiro e

Iextraordinar ia, ficando os camarotes, cadei- lhe foi entregue pel o enr, NJa.ri o
ras 8 geraes apinhados de espectadores. Pe- Liberato, Em extremo agradecetiro de A ruiraâe, estava feliz. rluplamen- II dte por ter chamado a sua presença Gaspar, aque e istinrto ca.valheiro a

o inseperavel Gaspar, D. Jose, o heroe quem Deus o recompensarà.
(coitado) Diogo estava frio, vendo fi cai:a va- Itajahy13--9--1906zia; Aâetirui -lecidida , estava divina. Le-
onel feliz ardo, est av-a uflano; �i\íatheus»

sempre correcto.
Com nma apothsose dos melh» ram-u tos

da Barra, finalisou o especcacnlo, ficando
alguns assam brados per não cahir o grande
guindaste (3 de33u;MI'i:lnr a locomotiva.

Sim senhores, qncrNnOE. ver breve a i­

nauguração geral do exterior e receberão ll(l­
zauas,

Dia 18 o sn r.. Antonio José Schnaíder,
D. Administrador da Mesa de Rendas Es­
tadoal.
Dia 20 a exma, Sm. D. Carlota M irnn­

da de Souza e o nosso amigo Eurico da Sil­
va Fontes,
Dia 22 a exma. snra. D. Etelvina Seara

Heusi esposa de snr. Marcos Heusi,
Aos anniveraar iantes o l'HAROL regosija­

ae em apresentar felicitacões, desejando que
essas dat�s Se reproduzam por infinidades
de vezes.

Falleceu no dia 12 do corrente
n'esta Cidade o Sr. Benedicto
Nascimento, qlW achava-se ha

tempo soffrendo de paralesia, .lei­
xa na orphandade 5 filhos.
Pesamos a família.

Domingo 16, haverá no salão
Guarany, domingueira para os

sócios.

-Sabemos que c1iv81S0S moços
cogitam em fundar um Club dan.
cante nesta cidade e que intitu­
lar-se-ha Esperança. Que não de­
sanimen são OH votos que faze­
mos.

-Segue hoje em direitura para
o Rio de .Ianeíro o vapor Nacio­
nal «Rudi.»
--E' esperado amanhã de Flo­
rianopolis,o vapor Max, seguindo
Paranagua por S. Francisco.

Vindo de Santos: acha-se nes­

ta cidade, em visita a seus paes
o jovem Antonio de Souza, filho
do sr. Fernaudes de Souza.

Para 1'08 nossos leitores COllhe0ererr; o

prqgresso relativo a ca(h E,,;tado do Brazil)
{uanta<:l Cidades flue cada llma p'Úsbue da-
I'd

'

mOR em segUI a um resnmo, onde se nota

/ Mina>! como 10 com 113 e o de S,)Dta Ca­
tharina ",m 2° com 8; (porem co,n3yan,Jo
pelo ultimo 'lua é M:atto Gros�o com 3).
Alagoas 20, Amazonas 9 Babia 7:0 Dis-,

.

FdI' ,

tncto e era fl o de Rio 35. Espinto San-
to 12, Goyaz 18, Maranhão 10 Mat,to-Gro::l­
so 3, Minas 113, Para 20, 'Parabyba do
Nurte 10, Puana 15. Pernambuco 25 Pi­
auby 13, Rio Grande do :tforte 12 'Hoio
Grande do Sul 23, Santa Catarina' 8 S.
l'anlo 75, Sergipe 1�..

'

Minas esta comprehenclido Campanha,
Diamantina e Ub�rab"l.

Secção Livre

?- .

l\gradecimenfo

Protesto
Traz o Pharol de 31 de Agos­

to proximo findo, uma noticia
sobre as obras 'I ue estão sendo
feitas em Bi usqU(-:), a qual não

posso deixar SAm protestar.
Entende o autor da tal noticia

quo o meu fim foi r8sb'uardar da
humidade os prédios de minha
mai e os de 111 eu sogro, ('.0111 () si
dOR nove prédios que estão Ren­

do edificados no refirido trecho
não fosse um de propriedade do
Sn1'. Max Koeliler, um do 8111'.
Guilherme Kormann e Vl1J da, viu­
va Heleneknis .Iõnk, alem de um

espaço ainda por edificar, e que
não precisa ser resguardadu de

humidade, Cumpre-me fazer pu­
blico que as calçadas são feitas
a custa deeses proprietarío.s; só­

mente a Municipalidade dispende
com a construcção dos esgotos
para a.H, aguaR fluviaes, e para.
affirmação do que digo, publicam
os p"Opl ietarios referidos uma

declaração.

Brusque, 10 de Sdelllbl'O' 1906
Vicente Scluiefer

Declaracão
Declaramos que a calçado em

frente as nossas casas, no trecho
de casas em cünstl'uCção,n8sta Vi­
la é feita a nost-.a custa e não pe·
]a M uniei}Jalidade.

.Ll1ax Koehler
Ciuilherrne KOl'mo.nn
.Justino. Schaeler
�[i'ernand() Jonlc.

Brusque 10 de Setembro 1906

Effeifos adimíraveis
o Peitoral de Dambarâ do Vis­

conde de Souza Soares e de effei­
tos admira.veis em todos as affee­
ções do apparelho respiratorio:
AUi=ía promptamen te as tosses

dolorosas, tornando.as brandas e

espectorantes, até cural-as com­

pletamente;
Faz diminuir, a tê desappar8ce­

asthmaticos maisrem, os aCC8E'OS

terrives.
Com bate energicamente as af­

fecções pulmr.nares, curando ra­

dicalmente no primeiro e segun­
do período.
Debella, de tórma rápida, a. co­

queluche, a rouquidão, a laryngi-
•

te, etc.
O Peitoral de Cambará do Vis -a

conde de SOUZA SOARES està -r­
provado pela Junta. Central de

Hygiene do Brasil, privilegiad o

pur Decret.o do Governo Federal
e distinguido eom cinco meda­
lhas de ouro e um prnneio de
honra de 1°. classe.
A' venda nas pharmacias e dro­

garras,
O Peitoral de Cambarà, que e o

melhor remédio pa,ra as atfecções
pulmonares brnnchites, coquelu­
che, asthma, rouquidão e qual­
qU("l' tosse, tem o seu Deposito
Gera 1 n o Estabelecimento I ndustri­
al=Pharmaceu1ico SOUZA SOARES
e111 Pelotas (Estado do li.io Gran-
de d« Su].)
Vende -se em todas ab phamaci

as e drogarias do Brasil.

Deposit= rIOS: em Florianopo lís,

El�seu &r Filho
. (�

- ..._----_.__._-- ._--_ .. _ .....� ....._ ..._-

O Paquete naCional
MAX

E esperado do sul a manhã segue para
:::l. Frnucisco

'

Paranaglla.
R.lg['e:l� tndo no dia 18 Plr.1

FlorianopoHs.
·ReeeLe cargas e passageiros.

Para mais infol'maç.ões uom

Os Agentf's
Bruno l'ofalburg & Cia.

Cartões de feliCitacô=
I es para cazamento e

anniversarios, veD��:
A Papelaria d' O P H A R O L
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HOTEt BRflSIL

DENP"rISTA.

Rogo RiedeI participa
. Beliche l}/Iinei �no a seus amigos e tre-
BElLO HORIZONTE �m�AS guezes que em pouco
PEÇf\M CflTftLOG� I

tempo chegará a est�
Abóbora do Japão. Estas sémen [ll\l[LnnO[C' 'U[ orl'Si fi ro (idade

\

tes tem uma como letra natural! \ [11 V l Ufi Ll) [�U I Pi[0
_-------

..-,--------

E' surprehenrente' i Vende-se :n.11

�fi.O" PUS_II,r;o.Gran-ls bella e gostosa, p,'pel .... lítlOúJ

\
' A i I t

Abóbora Hibrido, papel. . . .. . 5UO PAPELARIA DO PHAROL .'

Mcllallcia Montanha, papel 1$000 ! Assucar refinado 1 Kilo 460

lYIelã,) do Japão, papel , • . . • . .. f;Z ') �-������-�'Y'-'�
��--� I Pl'10RPhO�'os superiores nlaSRO 50.0

PeJ�i,no do Jap�LO, papel 5? LYlC-O INFrl"-ITIl í C'nf:.t',\ ;'" k" 900 15 k_°.800'
1\111110 de Assucar, papel, . . . • .. 5{.;')

, 11i1.1... I
are fL01ÜO SUPI.

Collecção elos maiores tomates pnpel , 5(;0,
,

' ". -, ,.� ,.! t ',:, <'"
ç' h

» elas melhores couves (8 var [JOO A�s llHUS amlg�� e ao nwhcF! eii1 geral II ai mna ue li 19;), xai 9,'��' iar!� a

« (los « Quiabos (" ". 500 Comm unico a03' amigos e o 1'e8-
<

de mandlosas, arroz, feljao,. cate e

.". elos ". Cravos, Amor peita vel publico em g'e.ral que a- outros artigos preçns resumidos em

Perfeito, Margaridas, Calreslarias, . " . .

"

Ferbenas, Dhalias, Chrysanthemos, cabo de abrir, a Rua V ictoria um casa de

Aq_:1ilegias, C;'a,'i�as. etc. Cada col- pequen,) estabelecimento de ensi- Dona to Gonçalves da Luz
1c';11,o de cada Y�l'lec1ade. "," isooo no.para leccionar o ('lF80 prima- 9

Cada pedido deve acom panhr» ri�.
.

�:�;o!O�e��'i!t:r�l�e (E�l't�lir:it� be���l(���d��!I���18�l����, o=n���i��� ----T'·y--···p--�ir-a--p-p-i-�·--·-d-.�----
a uma NOVIDADE GRATIS.

os meus agradecimentos assegu-
rando que no desempenho desta PI 1'1profissão, esforçar-me-hei afim de ({ lal�()>>
bem encaminhar a quelles que me
torem comfiados.

Manoel' Ferreira de' Miranda

OFFICINA ITAJAIIY DE

José
à I(ua Silva

Esta oiJicina de serrai/zeiro apr071'lpta gazometros a

acetyleno, encanamento d'agua, trabalhos a frio, emfi71'l
tudo feito CO'N'l perfe.ição e preços se»: cOl1zpeüdor.

(6
Itajahy

Casa.dePasto
GERMANO S(�I:-I(Jl\IACIIER

'"Participa ao publico e amigGs que {erncce CG=

miclas pGr preço oarate e pre�paraclas cem accie.
Recebe hospedes e penciouísti.s

Rua 15 de No\' mhro, esquina da rua i I de Iunnn: 4

BELICHE i\lINEIRO
Gr-andes novldndes
It'

em sementes

1,ivrGs em branco
ORTECTOS de ESCRITORIOS

Na Papelaría do ,)Pharol'c

o PHAROL
Este ccupon dá direito ao

frequez que o enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda­
de qratls.

RUA VICTORIA

(6

iJtajah�
) pedido devA. ser feito à

PHILOMENO & FILHO

em Blumenau
J. P. G. Schmidt

PROPHi[TARIO
Cosmna.Brazfletru

e Aflemã
, -

BANH0S QUENTES E FRlOS

o Hetel Brazil acaba de passar

por uma transfurmaçâe completa.
Os snrs. hospedes snoontrarão

toda a commodidade possível 9

par de rigoroso acceio.

J H lt31 aJ1n-'le situado DO melhor pon+o l-'la
, cidade, em frente ao porto de riesembarque

-

5

Esta otficina typngl"aphica que acaba

ele passar po-r novo, metnoramenios,
encarrega se de apromiar com breouia­

de e P01' preço resumiria todo o serei­

çl) drJ, arte ,como sejam:
Facturas, notas, memoramaurn, env�­
lnppcs timbrados, convites para baile,
pa,rticipação de casamento. pogrammas
cartões commerciaes, talões para reci­

bos de al�tguel de casas, marcaçõo tie

papel e enoetoppes para o commercto .

Impressão 3J cores.

I
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